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Qual o impacto da mobilidade urbana no 
tratamento do paciente com mieloma múltiplo?

Fatores de risco

Fonte: Mayo clinic, 2021; American Cancer Society, 2018
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Ocorre em uma média de 4 pessoas a cada 100 mil habitantes 
Fonte: International Myeloma Foundation

Fonte: SIA / SUS (setembro/2020 a agosto/2021)

O mieloma múltiplo é um câncer maligno de um tipo de 
células da medula óssea, chamadas de plasmócitos, as 
quais são responsáveis pela produção de anticorpos que 
combatem vírus, bactérias ou fungos.

Fonte: AC Camargo, 2021
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• Perfil de cada paciente;

• Comorbidades (presença de outras doenças);

• Dificuldade de mobilidade;

• Distância do centro de tratamento; 

• Administração adequada de medicamentos;

• Avaliação de possibilidades de acesso do paciente aos novos tratamentos.

Fonte: Beneficência Portuguesa de São Paulo, 2021

Sinais e sintomas
• Anemia

• Fadiga / fraqueza / náusea

• Sangramentos anormais

• Lesões e dores ósseas

• Diminuição da força e da sensibilidade dos dedos dos pés e das mãos

• Falta de ar

• Infecções frequentes

Fonte: Ministério da Saúde, 2009

40% dos idosos acima de 80 anos 

sofrem quedas por ano

O deslocamento se torna mais delicado por 

pacientes de mieloma múltiplo serem frágeis, 

devido à idade e à condição

Fonte: Oncoguia, 2021; Takeda 2021 

Importância do Hospital São Judas Tadeu/ Fundação Pio XII de Barretos.

Concentram a maior parte dos pacientes de fora do estado de 

São Paulo (deslocamento médio de 396 km).

Prestadores que estão localizados na capital e arredores são 

os que mais recebem pacientes com longo deslocamento.

Fonte: SIA / SUS (setembro/2020 a agosto/2021)  e entrevistas qualitativas.

102 km
é a média de 

deslocamento para 

acesso dos pacientes ao 

tratamento. Duração de 

1h30 de deslocamento

Dificuldades de mobilidade Meios de transporte

• Fragilidade óssea
• Trajeto extenuante
• Imunidade enfraquecida
• Custo do transporte
• Tempo de espera do transporte 

gratuito

• Meios próprios acompanhados 
de parentes e amigos

• Transporte gratuito fornecido 
pela prefeitura

• Táxi ou aplicativos de 
transporte

Pontos de atenção

Mobilidade
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Conclusão

• Verificar e expandir programas oferecidos por ONGs e associações que suportam o paciente 
durante seu diagnóstico, tratamento, deslocamento e acompanhamento (por exemplo, 
iniciativas de caronas);

• Verificar a efetividade e usabilidade dos programas Atende SP, Passe-Livre, Transporte Fora 
do Domicílio (TFD), regulação e outros, para propor expansão ou melhorias; 

• Estudar a viabilidade de ações Smart City direcionadas ao deslocamento;

• Avaliar a possibilidade de prestadores poderem organizar horários para realizar 
procedimentos e consultas no mesmo dia, ou ainda propor horários alternativos de 
atendimento (após 18h);

• Potencializar a contribuição de prestadores, farmacêuticas e casas de apoios filantrópicas 
para que o paciente e acompanhante possam passar o dia e/ou deixar de ocupar leito; 

• Avaliar a proposição de parcerias entre farmacêuticas e secretarias de saúde ou prestadores
para fornecer infusão de medicamento na própria residência – menor exposição e maior 
qualidade de vida do paciente.

Como podemos ajudar

• Viabilizar o bem-estar dos pacientes oncológicos. Melhorar o deslocamento 

para que eles não faltem nas sessões de quimioterapia, consultas e exames;

• Propor ações que contribuam no  deslocamento, considerando, 

principalmente, a qualidade de vida e menor risco ao paciente devido aos 

riscos de contaminação e queda.

Principais ações
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Ações que podem contribuir:

Estudar a viabilidade de ações Smart City direcionadas ao deslocamento

“Metas de saúde pública são relevantes à 
medida em que possam ser implementadas 
na escala local da comunidade ou bairro 
urbano.”

Uwe Brandes

Diretor Acadêmico na Georgetown University Global Cities Initiative

Smart Health Communities

Com a ajuda de ferramentas 

tecnológicas, cidades estão 

desenvolvendo ecossistemas de 

saúde focados não só no diagnóstico 

para tratamento de doenças, mas na 

promoção do bem-estar, por meio 

da intervenção precoce e prevenção.

Chicago, EUA
A cidade está priorizando a redução da 

desigualdade por meio de parcerias e 

engajamento de comunidades. Além 

disso, eles têm focado nas causas da falta 

de saúde, aumentando o acesso aos 

tratamentos e melhorando a finalização 

deles. Para isso, são utilizados dados, 

que otimizam pesquisas.

Exemplos internacionais:

Fonte: Urban Future With a Purpose, Deloitte, 2021.

Setor 

privado
Hospitais

Organizações da 

sociedade civil
Cidadãos

Poder público 

municipal

Parceria entre diversos setores:

Necessidade de sinergia entre os diversos players 

para facilitar o acesso aos tratamentos – com base 

em sistemas de informação integrados

Cascais, Portugal
Ao criar sua estratégia de 

desenvolvimento de uma cidade 

inteligente, o município tornou uma 

prioridade criar uma comunidade de 

saúde forte e interrelacionada com 

estratégias focadas na gestão de 

saúde proativa.
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Smart Cities e a saúde

Princípios

Desenvolvimento 

econômico

Qualidade 

de vidaSustentabilidade

Carta Brasileira para Cidades Inteligentes

5 princípios balizadores

6 diretrizes norteadoras

8 objetivos estratégicos

163 recomendações

Princípio de que a saúde pode 

atuar de forma mais efetiva

O que são Smart Cities

Prontuário 

eletrônico

Assegurar interoperabilidade de dados

Criar comunicação efetiva entre setor público e privado

Facilitar o acesso de pacientes aos seus dados de saúde

Telemedicina
Evitar deslocamentos

Garantir atendimento a pacientes distantes

Direcionar o atendimento presencial
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